
DUR • Educação em Revista. 2023; 39:e39825

https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.4061
https://orcid.org/0000-0002-9666-3639
mailto:sandrovssantos@gmail.com
https://orcid.org/0000-0002-9330-0592
mailto:fa_pb@yahoo.com.br


 



pedagógicas. Assim, problematizamos, nas linhas deste texto, o <lugar= dessas profissionais e suas 

coletivos de cuidado e educação destinados às crianças de até 6 anos, já que representa <

princípio de continuidade da experiência educacional= das instituições de Educação Infantil (SAITTA, 



– –
–

coordenador se estabeleceu a partir de um percurso histórico de <

profissional= (FERNANDES, 2010, p.



–

caracterizados pela ação dos órgãos de controle sobre os profissionais da educação, visando à <

competição, na eficiência, na produtividade e no cumprimento de metas, ou seja, uma moral utilitarista= 

escolas também configura fator de imprecisão do <lugar= da coordenação pedagógica na Educação 

–

em função do público e da faixa etária das crianças nelas atendidas. Dessa maneira, <
stitucional que inspirou objetivos educacionais diversos= (KUHLMANN Jr., 2003, p. 54). 

–

–
– –



–

<

educativa= de m –

–

s, pois se mostra capaz de identificar <

acção uma série de decisões racionais= (DUBET
–

–



–

–
–

o autor, <
atividade dos indivíduos, uma capacidade crítica e uma distância em relação a si mesmo= (DUBET, 1996, 

–

–
–

– –
–

modo, a oposição <nós/eles= indica a configuração das relações sociais associadas à identidade 

– –

–



–
–

<

um ponto de vista diferente do da integração e da estratégia= (DUBET, 1996, p. 130).  Desse modo, essa 

–

–

verossímil, isto é, deve expressar a experiência dos atores. Segundo o autor, <

perto da experiência dos actores= (DUBET, 1996, p. 239). Nesse sentido, a verossimilhança pressupõe 



alinhamento à proposta de investigação e ao seu alcance na <[...] aplicação de discursos diretos 
(simplificações manifestas) e simples= (BARDIN, 1977, p. 153). 

–

profissional <
Administração Escolar= (TURMALINA, 



<
e as respostas às mudanças estarão, provavelmente, marcados por sua especificidade= (GAL

esenta <

=

carece de uma <



atribuições de seus profissionais e a formação do quadro profissional= (FERNANDES; CAMPOS, 2015, 
–

<[...] 

desfaz=

–

–

–

–



–

–

<nós/eles=. De acordo com o autor, na lógica integradora, as relações <nós/eles= são dialeticamente 

(1996, p. 116), nessa perspectiva, < o outro é definido pela sua diferença, pela sua estranheza=. Para o 

integradora, <

= (DUBET, 1996, p. 117).

–

–



–

–

–

– –

–
–

–
–

respeito, Dubet (1996, p. 152) afirma que <

um diálogo social interiorizado=. O autor considera que a crítica pode ser realizada por três vias possíveis: 

pela compreensão de que o cuidado é <algo indissociável ao processo educativo= (BRASIL, 2010, p. 19). 



<
conhecimento prévio e as experiências práticas [das crianças] na construção do conhecimento novo= 

–

Educação Infantil, reconhecer que <

o mundo por meio do brincar=, conforme apontam os Parâmetros Nacionais de Qualidade para a 

coordenador pedagógico deve <

investigações na própria prática docente=.
<

crianças com as famílias= (BRASIL, 20

–

–

–

–

e realizar os momentos, pois me senti uma <promoter de eventos=. Diante de tantas atribuições próprias do 



–

–

demanda um exercício analítico que consiste em <subir da experiência ao sistema= (DUBET, 1996, p. 

pelas participantes: <l) Exercer atividades de apoio à docência; m) Promover momentos <Conviver e 
Aprender=, momentos cívicos e outros; II
da família no processo educativo= (TURMALINA, 2018, p. 31

–
Podemos inferir, segundo o relato de Maria Cristina, que a realização dos <momentos= já 

47), na lógica da subjetivação, a identidade do sujeito <
–

é sempre um mau sujeito, afirma, utilizando a expressão de Touraine=.

<momentos= de maneira pejorativa –
escolas. Os momentos <Conviver e Aprender=, momentos 

os <momentos=, no contexto investigado, são repassadas para as coordenadoras pedagógicas da 



Nesse ínterim, destacamos um fragmento da fala de Geovana: <Falta uma postura firme do 
supervisor de encarar e expor a sua função= –

maneira, <
que sofrem para os coletivos sociais com menor poder=

–

tais <momentos= na direção de um trabalho coletivo, democrático e 

<

=
<

=

–



– –

–



–



–
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